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• 
Ol!Sl'nho de Nogueira da Silva. - Gravura dt' Duracho. 

O INFANTE D. PEDRO, DUQUE DE COIMBRA. 

Nasceu a 9 de dezembro de 1392, na cidade de 
Lisboa, uos paços do castello, chamados da Alcaço
va. Era, na ordem do nascimento, quarto lilho d'el
rei D. João 1 de boa memoria, e da rainha D. Pbi
lippa de Alancastro, filha de João de Gante, duque 
de Alancastrp ( filho de Eduardo 111 rei de Inglater
ra ), e de sua primeira mulher D. Branca. No ado
lescencia foi educado não só na moral religiosa e 
civil , como no exercício das armas e das letras. Foi 
á conquista da famosa praça e cidade de Ceuta, por 
capitão das galés de alto bordo, tendo 23 annos de 
edade, excedendo os alentos e brios aos annos; ar
mado cavalleiro da ordem mililar de Christo, por el
rei seu pae, a 25 de agosto de 1 Uo; e fei to duque 
da cidade de Coimbra (o primeiro qne teve esta 
dignidade em Portugal ); Senhor da villa da Cov ilhã 
e dos togares de Tentugal, Pereira, Condeixa, Mon
te-mór o Velho, e outras terras mais, a que chama
ram do Infante. ( t ) 

Corria o anno de U16 (e não o de 1424, coroo 
( 1 ) Vejn·se na Torre do Tombo, nn choncellaria d'el·roi O. João 

t, liv. 1v, foi. xn verso. 
ro"o 11. - a:<PIRO - 1859. 

enadamente se tem escripto ), quando o iníanle com
pletava 24 annos, e Portugal lograva da paz, que 
conseguira por suas victorias. D. Pedro, cujo espí
rito o exaltaYa ás idéas da fama, por satisfazer aos 
desejos de perpetuar seu nome na posteridade, e 
aléru d'isso, não querendo tambem passar o tempo 
em ocio cortezão, determinou fazer uma viagem á 
Terra Santa (muito usada n'aquelles tempos), a fim 
de ob ervar os Jogares e cortes de alguns príncipes, 
como quem sabia, que pelo trato das gentes se che
gava ao auge da prudencia; que mais facilmente se 
aprende dos costumes e índole dos homens, do que 
pela leitura de grossos volumes: assim resolveu via
jar. Obtida licença d'el-rei seu pae, saiu da corte de 
Portugal no anno já referido de 1416, acompanhado 
de doze criado , que sós bastavam para seu serviço. 
Chegado a Jerusalem, visitou os logares santos, de
JlOis esteve nas cortes do Soldão de Dabylonia, ê 
Grão Turco, Allemanba, Dohemia, Hungria, Polonia, 
Dinamarca, Roma, Yeneza, Inglaterra, Aragão e Cas
tella ( ainda aquelle reino estava separado, que de
pois se uniu pelo casamento de D. Fernando v com 
D. Isabel ). Em todas as referidas cortes foi recebi
do com applausos, e tratado com o respeito devido 
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ao seu alto nascimento e caractcr. ~omcado ca,al
leiro da celebre e dislincta ordem mililar da Gal"ler, 
Liga, por Uenriqw Y de Inglaterra, em 2! de .abril 
de J 11 i , e metl1do de pos e dºaquclla dignidade no 
anno scguinlc. Elcrado á diiznidadc de marquez de 
Tanczino, pelo imperador da Allcmanha, Sc1?ismun
do, por carta passada aos ?12 de janeiro de 1118, ( 1 ) 
cm rcco111pensa de o ha,·cr ajudado com .Erico n1, 
rei de Dinamarca, na guerra conlra os Lurcos, cm 
que fez mui assignalados scn iços, e não menos na 
l lalia conlra os rcnczianos. Alcanrou do papa ~Jar
ti nho ' a hu l la escri pia cm Horn a a 1 ti de maio de 
1128, ( 2) para serem os r1'is dt' Portugal ungidos 
11a sua coroarão, como os dos reinos de .França e 
1 nglalcrra; e os infantes poderr111 rrgcr o reino como 
li lhos primogenilos. e lun er toroa de rri. Regressou 
a Portugal, cm H 28, das suas dilatadas 'iagens, 
cheio de honras, e dr hcm adquinda reputação de 
Hllor e de' prudcncia, com que se fez conhecido não 
só na I~uropa, como na Asia e na Af'rica ; e porque 
não lrn' ia mais parles no gloho, rnlão drsco.m"las, 
por isso não ehegou lá o St'll uomc. (a) Da cidade 
de Padua trouxe uma \larlc do easro, ainda com ca
bcllo, do ccrci lio do T iaumalurgo port ugucz Santo 
Antonio <lc Lisboa, o l[Ual se guarch\\a na sua real 
ca~a de Lisboa, em colrc de prata <lourado, alé ao 
tcrrcn1olo e incc11dio de 1 i;>,; , que soffrcu lambem 
a rrfcrida ca a. 

,\ casa tio infante ú. Pedro, duque de Coimbra, 
era scn ida com magniliccnc:ia. El-rei seu pac, quan
do lhe ordcncíra casa, lhe tlcra jantamenlc uni for
mulario. Casou, cm H !W, com O. Isabel de Aragão, 
filha de O. Jaymc, 2.0 conde de Urgcl, na Catalu
nha, e da infanta D. Isabel, filha d'el-rci D. Pedro 
'1, o Ceremo11ioso, de A ragào, e da rainha D. Si
h~ lla Esforcia. A inslancias suas, nb anno de H3~, 
el-rei D. Duarte 1 ordenou, que os lilhos primogc
nitos dos reis de Porlu~al se challlasscm principes, 
cudo o primeiro que lc,c eslr lilulo D. Affonso, 

que foi ,. do nome, x11 na ·crie de nos ·os rei-, e 
'111 do Algar\'e. Depois da morte tl'cl-rci, seu pac, 
cm H de agosto de 11.3:3, conscn ou com seu irmão, 
el-rei D. Duarte, aquclla amizade e r ·ti111açfío de' i
das aos seus altos merecimentos, e este lhe fez di
' ersas mcrces no seu reinado, t'ntre cllas a da al
ea idaria mór de Coi111bra, conferida cm a villa de 
Sa 11 tare111 a 7 de novembro do 1 O:l. Nomeou-o cu
rador do principc D. Affonso seu filho, succcssor do 
rrino, junlamcnlc com o i11fanlc D. ll cn rique, por 
carta cscripla cm Santarcm aos (i de 110,c111bro de 
H:J:L 

Pela morte d'cl-rci D. Duarlc, cm O de sclc111bro 
de J 138, e deixando o reino cnrollo cm calamida
des, não sendo das mcnorc · fitar o cu succcssor 
tão menino , que só linha seis annos de cdadc, as 
cortes, reunidas na ,-ilia de Torres N"orns. rrsohc
ra111, qur o infante D. Pt•dro, duque de Coimbra, 
fo::;se encarregado do gornrno das cousas de ~ucrra. 
J~ l cito pelas cortes de Lisboa, de 1 O de dczcn~bro tlc 
H 30, lleqente e J)efensor do llrino, na menoridade 
de D. Allonso v, contra 'onLiHlc a<·ccitou a rcgcn
ria, prrfcrindo o amor da palria e cio sobrinho aos 
intrrc:<scs do co111mu111, t' no seu con1111odo particu
lar; e na cathcd ral de Lisboa prestou juramento nas 
müos de D . .\Ir aro de .\ bn'u. bispo de E' ora. ~lan
dou edifica r na praça do Horio, junto ao 1>alacio dos 
conde · de Ourem, ( i ) um esl<io ou rslâos (alberga
ria ). para o fim de que el-rei, quando ricssc á ci-

(') Yrjn-&i na Torro <lo Tomho, na Casa <ln r.oron, gawt:i li, mn
co n, u.0 1. 
• (') \ 'c·jn·H' na Torre do Tombo, no LiHo 1.0 <los lln'vcs, foi. 52. 

( 3) l·:,14• iufüntc foi aqncllc do flll<'lll o \ti leio conta, qnc anM1ra 
3R 7 1>nrl idas do mundo. lia nma rPl:tC"iH> de suas 'io~'ns. mas tf10 
111l\1 lu•n1rlas r fahulosas, que dcshonn11i1 o inf111llo 0.1 cdro, a qucio 
<111 1zc·1·1111 louvnr. 

(' ) i\o togar onde é l1ojc o thcntro ele O. ~lurit1 11. 

dadc. tires e onde alojar a sua corlc indcpcndenle 
da apo cntatlorias dos moradores de Lishoa, ás quaes 
esta' am sujei Los n ·actucllas occasiõcs. Por esta merce 
os cidadãos lhe pediram licença para lhe erigirem 
uma esta lua sobre o enlablamcnto do e.çfáo; mas com 
rosto tristonho: « 1l migos ( disse o experimentado in
fante), se a minha e/flgie aqui esfil.er, ainrlavfrlío 
dias, que em galardlío d'esfo mercê, que a[Jl"adeceis, 
e de outras muitas, que espero fa:er-1•os, t·ossos ftllws 
a derrnba1'lio, e com pedras lhe qu<'/Jrarào os olhos. » 
Assi111 lhrs prohibiu fa.Lídicamcntr sin1ilhantc c111pro
za . Mandou cin~ir com altos muros a nobre e nota
' cl 'illa (hoje tidade ) de _\yciro, ( 1 ) aonde fez edi
ficar u111 <·on,·cnlo. com a in' ocacão de j\\ossa Se
nhora da :i1 iscrinmlia, para rcligiÕsos de S. Don1in
:?OS, no annn de l 'i2:3. e a c:;(rcja de S . .Miguel; cm 
Tcnt11gal a de ~ossa Scnhon1; e na \illa de Pcnclla 
a de S. ~l if!u cl. Introduziu chaman'm-se os reis de 
Portuga 1 por . \ fte:.a, q uc até seu tempo o maior li
Lu lo que se lh1's tributara era o de Srnf1111ia. Orde
nou '\llc\ os reis de Portuga l COll)csscm r 111 publico, 
servic os e assislidos dos o!liciacs da C'asa rC'al. Oh
tc' e· do papa Eu~cnio n· uma bu lia para srparar as 
ordens militares de S. Thiago e .\,is, da do Calalra
''ª de llt-spanha, e a mandou puhlicar com grande 
applauso dos porluguezes. Instruiu a la11~rr "a 'io
la por pontos. Frz grande aprero das scicncias, e 
e limarão dos professores e sujeitos lrtrados. conhe
rrndo quanto imporlaYam ao hom rrgimcn da rrpu
blita, e. que as monarchias egualmPntr dependiam 
das arnwdas C' das letras; de t1111as, para se adqui
rirem; de outras, para se con crn1rrm. Era de uma 
imaginaçiio incapaz de descanço; va loroso, o mais 
em inente.' na arte militar; versado nas h'tras di' inas 
e humanas; i nstl"ll ido nas scicncias e a rtcs 1 i beracs; 
perito nas linguas estrangeiras, e ornado de maxi
mas christiis. Foi dado ás mnsas, e teve larga cor
respondrnt·ia com o celebre Jo<iO de :\lcnna, de que 
resultou grande apcrfciç!lamcnlo e cullura da poe
sia. Lanlo cm Portugal, como cm Caslclla. \"ertcu 
cm idioma palrio o lino /Je OOicii.ç de ~larro Tullio 
Ciccro, e o de Jle milita ri do philosopho \" cgescio, 
e o Tratado dr ReJimine principum . cscripto para 
a cdurnrão de Filippc 1v, o Formoso, rei de França 
e de NaH1rra, cm 128:i, por Fr. Gil de Homa. Es
creveu rarias Cartas, que dirigiu a el-rei D. Duarte, 
seu inn<io, umns na occasião cm que subiu no thro
no, cm 11 ;J:3, e outras depois; e o pa rC'cC' r de uma 
olm1 traduzida pelo prior do S. Jorge, rscriplo cm 
Pcnclla a li de' janeiro de 1131; cscn'' r11 talllbcm a 
obra que intitulou: J)a t'irfllosa /)emfeilora, na qual 
declara, que a mandará acabar pelo seu confc~sor. 
'isto qur os cuidados que Linha, eonh> Defensor do 
Hcino. lhe nüo prrmilliam terminal-a. ~ J .\ pruden
cia do seu 1-!:º' crno, o amor que lhe Linha a maior 
parle da nobreza. e a confiança que n'c•llc puzcra 
toda a naçiio, lizcram que o reino lo~rasse de u111a 
paz prof'11ncla, e o realçaram muilo r11Lre as nar<ies 
circunl\ isinhas. No tempo da sua rr~encia, soh os 
auspícios do infante D. ll cnriquc, ckscohriram os 
portu1wrzc•s, 110 a11110de1 ~10, o Senrga 1; no de 1814., 
Cabo-\' e rele; no mesmo, a ilha de :). :il igucl; 110 de 
11i1:;, o rio Barbacim, alé ao Gamhia; no mesmo, 
a Angra de Gonçalo de Cinlra, adia11tc do rio do 
Ouro; no dr 1 Hü, a costa alé ao rio (;rancl<', e qua
tro das ilhas de Cabo-\"crdc, e outras quatro. que 
parece serem as de Uissangos; no 1111's1110, o rio de 
;xuno; e no dr l Hi, o rio de Tahilt'. Heunidas as 
cortes cm 1 Hti para declararem a 111aioridade cl'el
rei D. ,\ ffonso ' , o infante D. Ped ro, daudo conta 
ás mesmas de sua adminislra{"ão, resignou o go' cr-

( • ) Ohr.1 1•nt;io magnifica, e os mclhorPs c111r f!I' conservam dos 
dºnqn~llll t1•111po. 

( ~) J;xi~lc 1111111 ro1l ia rrcst.a obra, na Dihliothcca da Academia 
l\cal dns Scicncius du Lisboa. 
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no; mas o rei lhe pediu quizesse ainda coadjuvai-o 
com seus conselhos; o que Lere togar por mais dois 
annos com approração das dilas cortes. Impelrou 
dispensa do papa Eugenio n· para casar sua Iliba 
D. Isabel com el-rei seu sobrinho, e com o consen
timento das cortes se celebrou o consorcio no anno 
de 1fr18. 

No referido anno de 1 H8 fez entrega total da re
gencia do reino de Portugal e seus do111 inios, e dos 
sellos reaes, a el- rei D. Affonso v, seu sobrinho, o 
qual lhe dirigiu logo uma carta de louror, approra
ção, ratificação e confirmação de todas as cou as fei
tas e passadas cm seu nome, durante a sua regcncia. 

Teve os filhos seu-u intes: D. Ped ro, que foi con
desla\'cl de Portugal, e mestre da ordem militar de 
S. Dento de .\\'is, a quem os catalães elegeram para 
seu rei em o<lio <l'el-rci D. João 11 de Àragão. D. 
João, duque de Coimbra, desposado com Carlota, 
filha herdeira de João, rei de Chvpre, a qual mor
reu anlcs de casar. D. Ja) me, ca'rdcal do titulo de 
Santo Eustachio, e arcebispo de Lisboa. D. Isabel, 
que casou com el-rei D. Affonso r, filho d'cl-rel D. 
Duarle r. D. Deatriz, que casou com Adolpho, se
nhor de Re\ e lein, filho segundo de Adolpho, conde 
e 1.0 duque de Clcrcs; e a U. Filippa, que \"i\ cu e 
morreu recolhida, sem estado, no real mostei ro de 
S. Diniz, de religiosas bernardas, silo no vallc de 
Odirellas. ( 1 ) 

Te' e o gen10 tão pouco alliro, tão comedido e hu
mano, que, sendo quem foi, e quanto havia que ser, 
nada presumiu do que era, portando-se corno se o 
não fôra. Era de animo conslaote, superior a toda 
a desgraça, e maior que loda a fortuna, não o mo
Yendo a sua roda, nem o mudando a sua inslabili
dade. Suas armas foram u111 escudo ordinario, par
tido <'Ili pala; na parle direita as quinas portuoruc
zas com dez ca lellos, sobre a cruz da ordem miÍitar 
de ca, allaria de S. Denlo de A ris; e esquerda usa r
mas do reino de Aragão: timbre uma coroa de car
Yalho, ou asinheira; e umas balanras, pela grande 
de\'Ofào que tinha ao .\ r('hanjo S . .\l iguei. A sua em
prcza, ou dirisa, era uns ramos de asinheira com 
suas bolotas, e a letra franceza: /Jesir. Depois de 
go,·crnar o reino, e ser Defensor d'el le pelo espaço 
de no\ e ao11os l'Olll completa satisfação dos . cus po
YOs, e Yendo que seus cmulos lralil\ am com el-rei, 
para o tirarem da grandt•za e pri,·ant·a de\ ida a tio 
e sop,ro, quiz fozer ,-olu11taria111ente o que rcceia,·a 
se 'iesse a praticar por neccssida<lr, tomando a re
soluçtio de retirar-se para a cidade de Coimbra lobli
da a li~ença de D. Affonso ,.) a fim de gozar o resto 
de seus cançados dias, que até alli todos ao bem de 
todo o reino tinha alegre dedicado; e <listante de in
quietos ardis de allas corte._, respirar um ar sr reno. 
e puro. De en1:e~os palacianos, 111oti,ados prla in
vcp, pela a111l11tao, e n1 ::li1gnas at:n1saç<ies ( <k~gra
çad;1 111 t•nte tão frcquent rs ), de seus emuloi;, r dos 
seus alh crsa rio~. se ori;;inou a confusa, e sc111Jirc la
mcnto~a Lide, ciue lc\e lol-\ar no :-. ilio da .\ farro
beil'a, proximo a rilla de Ah cr1:a do lliba-Trjo, on
de morreu i11fi1uslamcnte do tiro d' uma bésta, não 
debaixo das so111hras da noile, mas ao clarão da luz 
do dia . a ~O de 111aio de 11 rn. com :ili annos. (i me
zes, e 20 dias. :\'clle perd t• u ' t>ortuf!;al um hcroc, o 
rei um vassallo, tal\'e7. o 111ais sin('cro : vi1'(' U sem 
crime, sendo sempre fiel ao rei, e ú p.1tria. E ai-:si111 
lhe pagaram suas raras 'i1 tudes, not~I\ eis qualida
des, e os cuidados que te\ e ron10 tio, tutor e sogro 
d'rl-rci O. Affonso v ! ! ! 

Chegou a tanto o odio dos mesmos, que lhe eram 

( 1) !)iogo Gonr~ l\1•s Tr11 ' 11"''~ fni aw• <l1• !'4•118 lil ho~. e o f1•z r('
gNlor <IP , uas k•rÍ':ts, o •tual nmrn·n Pni~O d1• 11111rco <11• 11:>1. sohn·
,.h·~·mlo dois aunoo :i triste cat;ii:.tro:•ho <lu n•11 illüstrc li.·1ut'cilor e 
a DIJ!,'O. 

obri5ados, que aconselharam a el-rei o priYasse do 
jazigo, que seu pae lhe niandára larrar no real con
\'Cnlo de .\os a Senhora da Yicto1·\a, oo togar da Ba
lalha, ficando por tres dias o seu cadarer in epul to. 
Depois alguns ca mponezes o lc.1·ara111 , a furlo, a so
terrar na e~rrja de S. Pedro da \' il ia de .\lrerca, 
n'uma sepu llura muito ordinaria, e sem pompa al
guma. Este ca~o foi estranhado pelo papa ;\icoláo Y; 
e o duque de Borgonha , sobrinho do infante D. Pe
dro, mandou pedir o cadaver d'estc, e a el-rei que 
dé:.se licença aos !ilho <lo ex-regente para se reti
rarem a seus estado ; pelo qual 111otirn ordenou D. 
Affonso ,., que os despojos mortaes de O. Pedro fos
se111 cm deposito para a ca pella do castello da villa 
de .\branlcs; e 1>assado algum tc111po \'iera111 d'esta, 
para o con,·enlo dos religiosos Trintarius de Lisboa, 
depois para o de Sa nto Eloi ria mesma cidade, até 
qu e, a rogos da rainha D. Isa bel sua fi lha, d'ahi le
rados, no anno de H :>ü, ao rea l co1wrn to da Bata
lha , e proprio jazigo que seu pae lhe ha' ia feito fa
bricar, andando depois de finado lüo peregrino como 
j1i o fora c111 vida. O infante D. Pedro, duque de 
Coimbra, ex-regente do rei110, rivirú eternamente na 
posteridade, como padrão do mais abalisado mercci
mrnto, e corno 'ictima da mais horri,·et ingratidão. 

O retrato do infante, que agora aprescntàmos, é 
copia de outro que existia no COl1\ cnlo da Bala lha: 
e, lá ,·esLi<lo com uma cota de armas; sobre o gorgel 
da cota Lern a balona, e uma niartimcnga ( especie 
de ca~·apu~a pequena sern luas ) en leiadas eom ramos 
de az1nhe1ra na cabeca. 

• J . D. »'OLIVl!IR.\ Tll \\\SSOS. 

E T ·nos DlOGR.\PUlCOS. 

JOSÉ )f.\l tltCIO, PtlOl'ESSOll DA C \ llt:lll \ DE )llSIC.\ 

NA Uí'\1\'EllSIDAO E DE COl llllllA. 

\"I. 

Tenho inutilmente procurndo ('Omhinar ns datas e 
os factos para conjeetura r, se nf10 com eertezn, ao 
111c11os co111 probabilidade, a cpodrn precisa cm que 
Jo ·e .\lauric10 'ollou para Coí111bra , depois das di
grrssões que deixo referidas. Pan•ce que, fan1iliari
sado já co111 as doutrinas e pratic·a n1usicacs, con fia
do crn seu merecimento. e instado tal\'CZ pelos rogos 
de parente:> e amigo~, !;C rcsolrfra a \ir ~o lli cilar na 
pai ria uma c·ollocaçlio mais rantajosa, contando para 
isso com a protecrlio e fa,·or do hispo D. Francisco 
dr Lemos, que supposto esli,·ess<~ desde 1 iiú cxone
nulo das funrçi">es de reitor da u11i1 ersidadr, nem por 
i::.:-o lhe fal ll't iam meio~ para cmprrgal-o com cnicn
t1• 111eute, se quizcsse apro\·eitar o seu talento em be
neficio publitu. O succcsso não t'OtTespondt•u por cn
lüo á sua e'pr<'lali,·a; porque o prelado o rccrheu 
to111 a maior 1ndiffrrrnra. mostrando-se-lhe pouco in
l'linado, e uào deliberando cousa alguma a seu res
peito. 

\"rndo assi111 burladas as espc1anras concebidas, e 
<lesen~ana<lo de que nada obteria, José ~lauritio to-
mou, dizem, o partidl) de buscar na \'ida do claustro 
uni refugio tontra a adversidade, e Pscolhcu para 
r~se li111 o ntoslciro dos conc~os rc~ranles de Santo 
.\ (!O~linho. Dirigiu-se pois a Santa-Cruz. Çomo haria 
Pnlrc os padl'es al~uns , que bem o conhr('!lllll, eª''ª
lian1111 dcvida111c11Le as suas prendas, foi acceito sem 
a u1<·11or difliculdade. Um ho111eni tão ben1 dotado co-
1110 José .\Jauricio, era realmente uma raliosa acqui
sirão, para manter a fama cr aquella casa, onde a 
musica 1'01·a sempre cullivada com ardor, e que del'a 
de si por \'ezes hahcis professores, conio sabem os 
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que não são de todo hospedes no conhecimento da 
nossa historia litteraria. 

Estava proximo~ a completar o tempo do novicia
do, quando o bispo, conhecedor do seu grande me
rito, e já arrependido do menos preço em que antes 
o tivera, obstou a que elle pronunciasse os votos so
lemnes, restituindo-o ao mundo, e chamando-o para 
mestre da capella da sua sé. Em seguida, ou pouco 
depois, o encarregou juntamente da regcncia da au
la de musica, que estabclecêra no paço episcopal; 
e declarou-se desde então seu amigo e protcctor. 

Como José Maurício na introducção ao Ji etlwdo de 
li/tisica, que imprimiu em 1806, diz de si que re
gêra aquella aula por espaço de doze annos, poderá 
parecer á primeira vista que estes começariam no de 
179.i; e assim o entendeu o illustre auctor da 1/is
toria do Brazil. Pela minha parte, inclino-me a crer 
que a sua nomeação é de tn<lls antiga data, e fundo
me para isso em um livro, que poucos conhe1.:en1, e 
menos terão visto. Chama-se Nova Arte de Viola 
por Manuel da Paixão Ribeiro, e foi impresso cm 
Coimbra em 1789. A pag. 1v do prolo110, diz o au
ctor que José Maurício não só ensinava ja antes d'csse 
anuo, mas havia composto um resumo, ou compen
dio de musica, pelo qual dava as suas lições; do qual 
o dito Ribeiro, seu discipulo, confessa haver tirado 
a maior parte dos princípios que empregou na .4rle 
por clle publicada. 

Na impossibilidade de particularisar mais estes 
pontos, por não termos á n1ào os documentos neccs
sarios, contcntemo-nos de saber, que José Mau rício, 
consagraudo todos os seus mom<'ntos ao estudo e 

. exercicio da arte, que, como ellc diz, amou sempre 
apaixonadamente, caminha1·a com prog:resso rap1do 
na carrei ra a que se dedicára. Lendo e 111editan~o 
com sisuda aucnção tudo o que de m~lhor ~e ha1•1a 
até então escripto ácerca das regras theor1cas nos 
paizes classicos da musica, e modelando o gosto pro
µrio pelas composições dos mais afamados mestres, 
não poupam diligencia e fadiga., l'ªra tornar-se um 
consu mmado professor e habilis i mo 1nstrumcnlisla . . \ s 
sciencias auxiliares, cujos ub ·idios só tingem des
prezar os que por ignorantes as julgam desnecessa
rias, ou inutcis, viera m completar a sua instrucção; 
n'cllas o doutrinou o sabio 111athcmatico José Mon
teiro da Rocha, a quem com modesta veneração se 
conlcssa agradecido pelas luzes que d'ellc recebera. 

Levado por sua situação, e pelas circunstancias do 
Joga r onde vivia, e do tempo cm que llorcceu, tal
vez (quem sa be?) pela indole especial do seu talen
to, José Maurício teve de restringi r-se a um só gc
ncro, applicando-se como que cxclusi1·amente ao cul
tivo da musica sacra. Era a unica que podia propor
cionar-lhe occasiões de exercitar o seu gen10, e fa
zer-se admirar e aJ>plaudir cm publico. ,\ cathedral 
e mais egrcjas de Coimbra foram , pois, os thcatros 
de sua gloria artistica; para cllcs produziu esses pri
morosos e inspirados monumentos de gosto, que ain
da existem, e que são outros tantos brazões que at
tcstam á posteridade o fecundo engenho do auctor, 
e a sua proficiencia no genero a que se deu. 'o li m 
d'csta noticia irá a resenha de todos os que vieram 
ao meu conhecimento, 

E note-se desde jú, que cm todas essas composi
r..ões, segundo allirmam os que as conhecem, e as 
viram executar, predomina sempre a idéa sagrada, 
com exclusão de qualquer outra. Rc1·elando a cada 
passo profunda intelligcncia dos mysterios da arte, 
são escriptos n'um estilo masculo e severo, que o 
auetor vem comtudo a modificar até certo ponto nos 
seus ultimos annos. Porém e se estilo e essas mo
dificações provam que o aha lisado artista sahía dis
tinguir perfeitamente os generos, e era incapaz de 
courund1l-os, incorrendo na censura de que não es-

capou o proprio Pergobse, e que rccáe justamenle 
sobre tantos compositores modernos, que sacrific.in
do ao capricho 11Jomentaneo e apaixonado do seu se
culo as regras i11Jmutaveis da boa razão, não dm i
dam abstrahir de si o pensamenlo religioso para dar 
loga r ao dramatico; transportando para dentro do 
sanctuario as cadencias e alfectos só proprios da iuu
sica mundana. 

Vi l. 

Depois que o illustrado rei D. Diniz, verdadeiro 
pae de seus povos, ao dotar Portugal rm 1290 com 
a glorio a instituição de uma universidade ( creada a 
principio cm Lisboa, e transferida para Coimbra P.as
sados vinte annos ), qniz que d'eslc corpo scient1lico 
lizrsse parte uma cadeira destinada para o ensino 
throrico e pratico da musica, a cujo professor esta
beleceu o ordenado annaal de 2:340 réis ( ! ! ! ), a 
aula n•spt•ctiva permaneceu sempre unida á univer
sidade: p.1rtilhou a 11Jesma sorte, e correu com ella 
as diH• rsas alternativas, proprias das vicissitudes dos 
telllpos. E11l'olvida na ge ral e progressiva decaden
cia dos rstudos, a que o zeloso ministro de D. José 1 

occorrcu em 1772, introduzindo no cdi licio cscholar 
as rcforlllas e innovações reclamadas pelo espirito do 
scculo , a aula de musica parece ter fi cado n'esse 
tempo inteiramente esquecida, pois que na serie de 
tantas pro1 idcncias se não deparas e com alguma que 
lhe diga respeito. Continuou portanto a jazer nomes
mo estado de abandono, e chcgára por fim ao lasti
mo o período de ruína, cm que o nos o José Maurí
cio nol-a descreve a pag. x1v e xv do seu Jfietltodo 
de J/usiw. 

Esta11a pois reservada para o bispo D. Francisco 
de Lemos a honro!)a tarefa de restaurar o ensino da 
musica na univessidade, erguendo-o de tão profun
do abati1uento. Ao \'er-se por segu nda 1•cz investido 
no cargo de reformador reitor, cm 1799 , deu-se 
~)ressa não só a reparar os estra 0 os e abusos, que 
1·inte anuos de incurio a ou mal d1ri1dda gerencia ti
nham á di:,ciplina e aclministraçf10 uni1 crsi larias; mas 
a promo' cr os melhoramentos que na primitira rr
forma não chega ram a ser auendidos com a celeri
dade que então se baria mister. Entre esses mel ho
ramentos tratou de collocar no seu dc\'1do pé a aula 
de 111usica; e para isso consultou ao go"crno, sub
mcllcndo-lhc os projcctos de regulamentos, que no 
entender do illuslrc prelado, e ouv idos os votos de 
suj eitos co111pctentcs (dos quacs lll10 deixa ria de ser 
um o proprio José Maurício), parcccra111 adequados 
para o intento. As propostas foram sanccionadas pelo 
então príncipe regente; e dentro cm pouc.o a carta 
regia de 18 de março de 180:2. vciu clar nova fó rma 
ao mr lhodo de ensi no. commellcndo ao 111rs1110 lem
po a sua execução a outras 111ão mais lrnbeis que as 
do professor aclual, o padre Manuel Jo::-é Ferreira, 
que aHzado ás antigas praticas, se nüo impossibili
tado por edadc ou niolesl ias, se tornú ra inca paz de 
tomar a si a rcgcncia da aula cm confom1idade com 
o novo estatuto. Foi portanto ,iubilado, e nomeado 
para o substituir o nosso .José Mauricio, que consta 
to111úra cffectivamcnte posse da cadei ra c111 3 de ju
nho do referido anno, sendo lambem por esse tem
po pro11ido no togar de mestre da capclla da univer
sidade. 

Acti\'O e incança1·eJ no desempenho dos deveres 
exigidos pelo uo1·0 ca rgo, o digno professor juslilicou 
para Jogo a prcfercDcia que obti' era sobre os mais 
concorrentes, e satisfez plenamC'ntc ao que d'clle po
dia esperar-se. O cnc;ino roti neiro e delicicntc, se
guido até então na aula da uni versidade, com pou
co ou nenhum emolumento dos al11mnos, foi posto 
de parte, para dar logar a outro n1ais racional e van
tajoso: e as doutrinas rnusicaes explicadas pela voz 
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de mestre tão auctorisado, adquiriam a efficacia ne
ccssaria para facilmente iosinuarcni--e no animo da 
juventude, dando de si copio is -imos fructos, nos 
quacs acha\'a a mais gloriosa rccompco a aquelle, 
que via assim apro\'eitadas suas fadigas, e'> seu amor 
µel os progressos da ar te. 

Poderia insistir mais sobre a importancia dos ser
viços prestados por José Mauricio no maµ;is tcrio , se 
elle proprio não tornasse esse trabalho iuutil pordes
nrcessa rio. Leia quem qu izer o seu Jfethodo de Hu
sica, impresso em 1806, e dedicado ao principe re
gente, depois rei O. João vr: ahi verá sufficiente
mente explicadas na introducção e discurso prelimi
nar as razões que o levaram a dar á luz csLa com
posição. e cooreocer-se-ha sem diíllculdade da sua 
variada erudição, e do muito que estava familiarisa-

do com as doutrinas theoricas da arte que profes
sa\'ª· 

Este .lfel/1odo continuou aindll ~por largo annos a 
srrvi r do. compcndio para as lições da aula de mu
sica, até que o beuemerito proíessor que hoje re:ze 
a cadei ra respcctiva. o sr. Antonio Florenc10 Sar
mento, entl'ndcu devei-o sub~tituir por outro, que 
compoz con1 o titulo de Pi·incipios Rle111entares de 
Jfu~ica , dados á estampa no anno de 18ft9. O seu llm, 
segundo elle diz, foi facil itar ainda mais aos seus dis
cipu los o ensino da arte, ahbreviando-o tanto quanto 
lhe foi possivcl, e reduzindo-o apenas a doze lições, 
nas qua es incluiu só o eslrictamente iodispeosavel 
para economia do tempo. 

( Co11timia). 
INNOCENCIO FRANCISCO DA SILVA . 

O burro eo homrm rm rt'JlOU;;o. - D11senho de Annun<'•açJo. Gravura de Pedroso. 

Entre o burro e o homem, on entrr o homem e o 
burro, ha certas similhanças, e ate 111 c::.ruo alguns pon
tos d'a llinidadc. 

Esta proposição, á primeira vista extravaga nte e 
offcnsiva da suhli midadc humana, fo i o pri mei ro co
rollario que naturalmente distillou da anal~·sc da es
tampa que temos presente. 

Veja111os se somos pouco racionaes ou sagazes. 
E facto não sabermos nós tudo quanto aquelles 

dois individuas fizeram antes do mo111cnto do dese
nho ; mas suppomos, na auscncia d'outros indicios, 
que, pelo menos, andaram muito drbaixo de um 
ardcnti si mo sol, se bem que o eco não seja dos mais 
puros, e bchcrarn agua. 

Ocprehcndc-se isto , vendo-os com todas as ap
parcncias ele quem dcscaoça, ao p<\ ele uma fonte. 

At<\ aqui cremos que não van1os mal, e que o burro 
e o homem experimenta ram sensações, sentiram de
sejos, e gozam actualmente dei icias corporaes per-

fei tamente eguaes; quer dizer, ambos se senLirnm 
fa tigados, ambos tiveran1 sede, a111bos descauraram; 
e tão certo estava cada um d'elles que anda\ a ac
cordc, que ucrn uma palavra de a v 1so se com ru u
oicara 111 ! 

Para ex 1Jlicar as harmon ias da nnlur('za não são 
ncccssarios os volumes que Bernardino de SHint-Picr
re escreveu; basta o exemplo que a estampa repre
senta. 

,Quando o burro chegou proximo da fonte enca
mrnhou - e pa ra ella e parou; o homem acccilou o 
convite e apeou-se; o burro deitou a lingua de fora , 
e principiou a atirar com agua para a socla; o ho
mem alçou uma das pernas para sobre o parapeito 
do lauque, applicou os beiços á bica, e eil-o a fozer 
coro com o seu companheiro; depois o hurro arre
dou-se da fonte , virou a fren te â rcctaguarda, im
pertigou-sc, arri bitou as orel has e correu conr a vista 
os horisontcs liOnvisinhos ; o homem fez o mesmo ; 
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deu um arrolo, isto é, arrotou como um burro, n'es
lc caso, como o scn hurro, endireitou-se, poz as mãos 
nas ilhargas, e pc1rorrcu tarnbcm com os olhos os 
horisontes . ~ 

Primeira parte da demonslracão. 
A e La rea niniaçào de rida, dada pelo liquido re-

frescador, ucccderam os sentimentos de repouso. 
Parece um parodoxo ph~·sico, mas não ê. 
A natureza tem isso ton1 igo. 
Extenua-se tanto pela diminuição, como pelo au

gmcnto de forra . 
~ ·esse cnso a ,·ida c:ic de debi lidade, no outro de 

cxcc:;:'o; no primeiro carcte de repouso para se re
habilitar, no srgu ndo carece de repouso para sedes
em·ol rer. 

Se se pódc dizer, o repouso é a ''ocação dos seres 
animados. 

N·r~ t c ponto os nossos dois personagens. ainda se 
identilica 111 . 

Foi a uccessidadc que a ambos obrigou a andar 
a cx tensflo que os poz n'aqurllc deploral'el estado de 
prostração; e sahc Deus quau tas lamentações estão, 
n'cste momento, a rcvolrer-se u'aquel lcs ccrebros pe
rante a segunda necessidade, nn1~to mais imperiosa: 
porque as horns correm, de continuarem a andar! 

l\las não, por ora, nflo. 
Ainda agora principiaram a dcscançar, e taes são 

as delicias·do repou ·o e as meditações que n'esle oc
corren1 no seio das melancholicas solidões dos campos, 
que nenhum se lembra agora do outro, e até se vi
raram reci procamente os rabos, para melhor se es
quecerem, que a 'isla um do outro recorda-lhes o 
pesado fadario do trabalho, ê. para não se devassa
rem os gestos, que são a expressào da linguagem da 
alma, que nas abstracções das grandes labutações in
tcllectuaes im·ol untariarnente se fauem. 

Parrce-nos que ningucm negará a \'erdade d'isto, 
e o accordo ou coincidencia espon tanea das sensações 
e mo' imcntos dr ambos. 

A rgu 111entàn10~ por analogia, ,·erdade é, mas cre
mos que por unia analo~ia n1anifcstação completa de 
uma grande, geral , couiplela assimilação. 

Ya111os a meio da segunda parle d,1 demoostrnção. 
Olhrmos para elles. 
Qurm teni os olhos tão fal sos e a bossa da analvse 

e da intcrprclação tão peq uena, que se atrcYa a por 
cm du\•ida a identidade de circunstancias pl~·si cas e 
cspirituacs <l 'aquelles dois indiriduos, que111 deixaní 
de dizer logo ao primdro relance <l 'olhos: 

«Um<' outro 111cdita111 "? ,> 
Meditam. sim, senhorrs : 110 que ao certo é que se 

não póde definir, mas podemos suppor; e pa ra a :mp
posição acertar em alg11111 ponto. toquemos os mais 
provawis a que naturalmente se entregam n'estc 
lllOllJCn LO. 

Carpem os males da sua 'ida; 
affaga m lou\aH'is dcsrjos; 
recordam-se d'a111orcs passados; 
sus,>iram por an1ores presentes. mas au entes; 
are 1itcctam lisonjeiras esperanças no pbanlasia-

mcnto de lucrati,os e socegados futuros. 
Qualquer d'c Las cousas, ou todas alternadamente 

se podem pas ar no interior d'nquellcs craneos. 
De ,·ez cm quando assalta de supito a melancho

lica e tenebrosa idéa de que é neccssarío continuar 
a andar. 

Então o homem retorce o c·orpo e abana a cabeça 
como para a affastar, e ao burro estremece-lhe o 
corpo. 

São estes signaes de um mesmo pensamento, re
sultados de cgunes reacções interiores. 

Erltrc o iullexivel dilema do repouso, que tanto 
lhes apraz, mas onde não podem permanecer, e o 
trabalho, cuja lembrança só os horrorisa, mas onde 

é forçoso lançarem-se, cada um concebe o mesmo 
plano. 

O burro lembra-se de fugir com a albarda do do
no, e o conduclor lembra- e de fugir com o dinheiro, 
por cxen1plo, que traz para cnco111111cndas do patrão. 

Mas a rcflcxào cnnegrecc logo este plano, á pri
meira vista, dourado, e ambos permanecem mudos e 
qucdos, apro, ci tando estas curtas auroras borcacs do 
repouso que por mui pouco tempo, e a grandes dis
tancias, apparcccm na etrrna noite do trabalho. 

Dir-sc-hia que o burro Linha o espirito do homem 
mettido no coq>o, ou ... 011 que o homem tinha o es
pírito do burro mcttido no corpo; tal é a nola\'ei 
harmonia das suas reacções, de seus desejos, das suas 
vocações, e das suas reflexões ! 

No que cllcs desaccordarüo profundamente é na 
i11icialiva e resolurão do proseguimcnto da viagem. 
D'e~se ponto se l'arú sc111pre o nnimalcjo esquecido 

até ao 111omcnto cm que o dono lhe assentar na bar
riga o mais despertador dos pontapés. 

1\las esla ci1\·unslancia cm nada attenua as nossas 
proposições, antes pelo tontrnrio as leva até mais 
longe, e prova que o hul'l'O cm muitos pontos tem 
mais juízo, e é mais dillicil de se relaxa r do que o 
homem. 

Nascido na escn11 idão, com tudo, o burro não per
de nunca toda a octasião de mostrnr que se revolta 
contra clla; o ho111e111 , ao contrario, procura a cs
cra\' idão, e não perde nunca toda a occasião de se re
baixar e entregar··se aos mais 'is servilismos. 

Se Ludo o que fica dito não é o que o artista pre
tendeu rrlc\'ar no seu drse11ho, perdoe-nos pelo amor 
que ainda assim der e continuar a ter á sua burrice; 
quer dizer, ao desenho. 

I'IOG LElll.\ DA SILY.\. 

PAR.\LLELO E:\THE CHO~l\YELL E :\.\POLE.\O, 

POll 11 \l C\l l.\Y. 

( Co11dusi10) . 

A presentara o seu proprio caracter para. respon
der a quaesqucr accusaçôes; estara defendido pelas 
suas victorias na guerra , pelas suas reformas na paz. 
Era , porém, uni c10so e implacarcl campeüo da honra 
nacional. Supportou que um Qual,cr quasi louco o 
insultasse na ~alcrin de \\'hitc-llall , e Yingou-se 
ap(was pondo-o <1 111 liberdade e assentando-o á sua 
mesa . Porém l'Sta''ª pro111pto a affrontar as conti
gencias da gurrra, para vingar o sangue do mais 
simples cidadt10 in~lcz. 

:\cnhum sohrrano levou ao throno uma porção 
Lüo l a r~a das melhores qualidades da classe-med ia, 
e Lcre t<io podl'rosa analogia 1'0111 os scntimenws e 
interesses do Pº ' o. Foi lcHHlo frcquentcrncnte n lan
çar mão de medidas arbilr.Hins; porém possuia um 
altiro, robu:.. to. e honrsto rora~ão de ino-lcz. Era por 
isso que rllc se co111l>razia rm ccrear o throno de ho
mens t~es como lia e e Hl.akc. Era r.or isso que .~lle 
concedia um tão largo qu1nhào de liberdade poht1ca 
aos seus suhdi tos, e qne, quando mesmo uma per!
go~a opposiçào ao seu poder e á sua pessoa o obn
ga ,·am a go' ernar pela espada, sempre se mostrava 
sollicilo de deixar um germcn do qual, cm mais fa
\'orarel octasiào, potlessem nascer instituiçôes livres. 
Eu acredito lirn1ementr, que se o seu primeiro par
lamento uão tivesse comel'ado os seus debates dis
putando-lhe o titulo, o seLi governo poderia ter sido 
tão pacifico no interior, como foi encrgico e habil no 
exterior. 

Era um soldado: clcv(l ra-sc pela guerra. Se a sua 
ambição fosse de índole egoísta e impura, tcr-lhe-hia 
sido focil arremessar o paiz a hostilidades conlinen-
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tacs cm laraa escala, e dcslumhrar as inquietas fac
çõcs, que efte ubjugára, pelo esplendor das uas vi
ctoria . Alguns dos seus mimigos tem ironicamente 
notado, que nos successos obtidos na sua adminis
tração nunca el le pessoalmente intcrveiu; como se 
um homem que se elevtíra de uma posição obscura 
ao imperio, unicamente pelos seus talentos milita
res, podcssc ler alguma desprezível razão para se 
subtrahir aos pcri~os da guerra. Esta accusnçào é a 
sua maior gloria. 'o succcsso da armada inglcza não 
podia ler nenhum interesse egoísta. Os seus trium
pho cm nada contribuíam a engrandecer a sua glo
ria; o seu incrc111cnto cm nada augmcntarn os meios 
de cnfrear os seus inimigos; o seu mais c111i11cnte 
chefe não lhe era aITciroado. 

Teve sempre um prazer especial de animar aquellc 
nobre serviço que, de todos os instrumentos empre
gados pelo governo inglcz, é o mais irnpotcnl e para 
o mal, e o mais fecundo para o hcm. A sua admi
nistração foi ~loriosa, mas não se rnnobrcccu por 
uma gloria \'ulgar. ·ão fundou um d'aquclks perío
dos de forçada e com·ulsi\'a ncção, que natural , e 
inevitavelmen te produzem debilidade e dcsfallcci
mento. A sua rncrgia era natural, moderada. e sã. 
Collocúra a Inglaterra á frrnlc do inl<'ressc prolrslan
tc, e na primeira ordem das potrncias christàs. En
sinou as naçõrs a sollitilarc111 a !i11 a amizade, e a 
temerem o seu odio. Pon•m 1íào quiz de baratar os 
seus recursos no haldado empenho de inrc til-a cl'a
quclla su premacia que nenhuma potencia, no syslc
ma moderno da Europa, pódc gozar com segurança, 
ou conservar por largo temp~. . 

Esta nobre e sahia prudencia foi rccompen ada. Se 
cllr nuo lernu os cstandarlrs da republica rm trium
pho ús capitaes mais distantes, se elle não ndornou 
Whítchall com os despojos do Lo1n re e do Stadhou
sc, se cllc não di' idiu a Flandres ou a Germania em 
principados para os seus parentes r gcncraes; por 
outro lado, não viu o seu paiz invadido pelos exer
cilos das naçõrs que a sua ambição tinha ullrajado. 
Ellc não se arra:.tou nos ui ti mos annos da 1 ida, 
prisioneiro e en1 desterro, n·um inhospito clima, e 
debaixo cio jugo de um ('arccrciro pouco generoso, 
dilacerado por desrjos impotente~ ele vingança, e em
bcvctcudo-sc nas \'isões da ua des,•anecida gloria. 
Desceu ao tumulo no auge cio poder e da victoria, e 
lcg•iu a seu filho uma autloridadc que qualquer ho
mem de medíocre prudcn('ia e firmeza poderia ler 
conscrrndo. 

Se não fosse a frouxidão d'aqucllc insignilicantc 
Jshhoshct (alludc a Rica1do Cronl\lcll ) as opiniões 
que nós agora prorcssàmos, supponho que podrriam 
ter sido o credo orthodoxo dos bons inglczcs. Pode
ríamos estar n'c:-tc momento cscrC\'rndo debaixo do 
go' erno de sua allcza Oli' ciro-o-Quinto, ou Ricardo-o
Quarto, protertor, pela graça de Deus, da republica 
de 1 nµ. latcrra, l~srossia , 1 ria nda, e dos vastos domínios 
que lhe cslào aunexos . . \ imagem do ~randc funda
dor da dyn?stia, a cavallo, como quando cite deu a 
carga cm l\azehy, ou a p(-, como quando clle se apo
derou da ma{«l da caniara dos conlltnins , poderia 
adornar as nossas praças publicas, ou sobre o pedes
tal de Charing-Cross contemplar as nossas secreta
rias: e sermões cm seu louvor Leriam sido prégaclos 
no dia da sua acclamação, cm '.l de i;clembro, pelos 
capcllãcs da corte, « 7>rirndos da abominaf<iO <Üt so
brepelli;. >> 

Porém, apc ar da sua 111cmoria nunca ter sido fa
vorecida por nenhum partido, apesar dos artilicios 
que cn1prcgara111 para a escurecer, apesar de se jul
gar um crime o tribular-lhe louvores, a verdade e o 
mcnto triunipharam a linal. Os co,a rdes que tre
miam ao som do seu nome, os funccionnrios que, co
mo Downing, se uf'amtvam pela honra deapparclbar 

o seu coche, podcram insultai-o depois cm manifes
tações de leal obcdiencia, e cm discur os crvis. Os 
poetas vcnac podcra111 lransferi1; para o rei os mes
mo elogios, um pouco peiores pór serem repetidos, 
que clles haviam dirigido ao prolector. As turbas in
constantes podcram reunir-se c111 torno dos restos 
do m1ior príncipe e oldado da epocha, expostos 
i~nominiosamcnle no cadafalso, para os escarnecer 
e ludibriar. Mas quando o canhão hollandO'l. assom
brou o tyranno efeminado no seu proprio palacio, 
<tuando as conquistas alcançadas !>elos cxercitos de 
Cromwell foran1 vendidas para !'u >sidiar as dissolu
tas amanles de Castro Sluart , quando os inglezes fo
ram mandados comhalcr á son1hra dos eslandarles 
cst rangciros, rnntra a indepcndcncia da Europa, e os 
interesses da religião protestante, muitos honrados 
corações palpitaram em segrrdo lembrando-se d'a
q11cllc que nunca tinha consentido que o seu pniz 
fosse depri111ido senão por cllc. Seria diílieil a qual
'lucr inglcz contemplar esse \'ice-rei a!'salariado da 
I• rança, na mais importante crise do seu destino, 

!)asseando familiarn1cnlc pelo seu harem, nhrindo a 
iocca, e dizendo scmsaborias sohrc um despacho, ou 
cobrindo de babosas cariei as seu irmão, e os seus 1 i
sonjciros, n'um accc~so de insípida ternura, sem se 
lcmhrar CGlll \'CllCraçào C saudade craqucllc perante 
cujo genio o juveni l oqp1 lho ele Luiz e a vctcrnna 
astucia de ~lazarino se t111ham abatido, aquclle que 
tinha humilhado a llespanha na terra e a Hollanda 
no mar , e cuja \'Oz imperiosa incutira respeito ás 
'elas dos pirains do 1.ihano, e conseguíra tllodcrar a 
crua activ1dadc das fogueiras de Ho111a. Até ao nos
so tempo, o seu caraclcr, apesar de constantemente 
injuriado, e poucas vezes dclcndiclo, tornou-se popu
lar para a grande n1aioria dos nossos compatriotas. 

LOPES DE ~lfü\DONÇ.\. 

A MU.LTIER 

N \S J)I \'J:nS.\S nELAÇÕt:s !),\ l'A \l 11,1.\ E DA SOCIED.\DE. 

(Paginas YC:rlidas dos 1\rontamentoa 11ara ttm Livro, de O. Severo 
Cnt:ilina). 

III. 

O Al!OR. 

YI. 

Nada horrorisa tanto como a idéa d'um amor im
posto. 

Será verdade que ha pacs que impõem a suas fi
lhas o amor? Esses pacs dC\'Cm soffrcr uma turrn
cüo mental. 
· Mandar o corarão! Tanto valia mudar o curso do 
Nilo, ou dizer ú terra que suspenda cm seu seu giro. 

Não é ha lante desgraçada a mulher, condemna
da, como dissemos, a c~pcrar, e a esperar indefini
damente? ... 

Quando se convencerão os pacs de que zomba da 
sua vigilancia, seja e la qual rôr, o amor ús escon
didas de suas lilhas? 

E quando se con,·enccrão de que, se o amante é 
dig110, devem antes proteger o amor franco, do que 
dar logar ao de emboscadas? 

Se a educ3ção entre nós chega se llO ponto cm que 
de' ia chegar, os pacs seriam os primeiros confidcn
lcs ele suas li lhas; não estaria rcserrada similhanlc 
honra ás criadas e ás am igas. 

E re cnada a tacs engenhos, produz diariamente 
as conscqnencias que se deploram. 

A fragil crcatura, que sabe apenas vestir-se e en
feitar-se para agradar, porque outra cousa lhe não 



ARCHIYO PITTORE CO 

ensinaram, crê em qualquer phrase de amor, apai
xona-se do primeiro parvo que a lisonjeia, e edifica 
talvez a sua perpet~'-1 desventura. Quem poderá con
vencei-as com justiça ? 

Tremei, jovens inexpertas, ao ouvir uma declara
ção de amor; porque o 11ue se declara com os labios, 
sem duvida não está seguro de haver-se declarado 
com os olhos; e amor que não se reflecte nos olhos, 
teude por inl'allivel que n<io é amor. 

A mulher sisuda jámais deve deslumbrar-se com 
o falso brilho; o ou ro tem muita vez, e em deter
minadas mãos, esse fa lso brilho. 

Tudo o que póde avaliar-se carece de valor. O me
ri to que se submelte ao numero e á medida, para 
uma mercadoria que se arremata no melhor bazar. 
O commercio e o amor estão separados de morte. O 
amor não sabe contar, nem medir: sabe só amar. 

As grandezas e os bens, dizia uma mui celebre 
mulher, não constituem o encanto do amor. A ver
dadei ra tern ura sabe separar do ama nte tudo o que 
não é d'elle, e pôr de lado a sua fo rtuna e honra
rias, para o considcrnr só, e só com elle encher o 
coracào. 

A ' reputação, os triumphos, a gloria, eis-ahi o que 
a mulhl'r delicada acceita do homem a quem ama. E 
acceita e ses bens, porque são intrin ecos, insepara
vcis; e se podcsscm comprar e vendt•r, se esti,·esse 
na mão de qualquer possuil-os, rejeital-os-bia lam
bem ; tel-os-hia cm muito menos do que o mais ra
pido dos seus olbares, ou o mais tenue dos seus sus
pi ros. 

füto ha nada mais elevado, nem mais $randioso, 
do que o orgul ho nohrc de uma mulher s1St1da. 

Fel iz 111il vezes quem possuir o seu amor ! 
O ho111e111 que tem a dita de ser am11do por uma 

mul her sisuda e de coração, é um ingrato se abriga 
desconliaoça, e um malvado se chega a abrigar ciu
mes. 

A desconfiança não é a mãe da <'Onstancia, como 
se diz; a desconfiança é a filha do egoísmo. O egoís
mo e a pobreza de espírito são n'este caso vozes sy
nonymas. 

A dcseonliança é um vicio rontraproducente, no 
pensar de Seocca; por el la aprende a enganar a 
propria pessoa de quem se le111c o engano. A des
contia11ça auctorisa a inll.delidadc. 

Napolc<io disse muito bc111 , que nos nrgocios hu
ma nos não é a re que salva, mas si m a desconfiança. 

Ainda que esta maxi 111a seja certa, não póde ap
plicar-se ao amor, porque no amor ha alguma cousa 
de sohrchumano. 

A desconfiança é uma nuvem que apparece no eco 
do espírito; os ciumes são a te111pcstade. Contra os 
estragos d'cssa tempestade não ha outro pár. -raios 
senão o talento. 

cc Os ciumes são a mediacão entre o amor e o 
odio. » • 

É incxacto; os ciumes são a mediação entre a es
tupidez e a perversidade. 

Cremos com o vu lgo que os ciu mes seio um ex
cesso de amor; porém o vulgo dev ia acrescentar a 
palavra proprio. 

Uoia escriptora de fama sustenta que os ciumes 
gro eiros são desconfiança do objecto amado, e os 
ciumes delicados desconfianra de si mesmo. 

Porém é repugnante adu1iar as idéas de ciumes e 
de delicadeza ; não sabemos como poderia provar 
essa escriplora, que a desconfiança de si mesmo pó
de em neohurna occasião confundir-se com os ciu
mes. 

Quanto é mais violenta a paixão do amor, é mais 
im111 incnte o perigo dos ciumes. 

Esta é a opinião da ma ioria; porém a maioria en
gana-se. Estamos de accordo com a minoria, que 

sustenta e prova que os ciumes só indicam um amor 
fraco, um orgulho nescio, um convencimento da es
cassez do merito proprio, e ás vezes um coração mui 
depravado. Não ha zelos de amor; só ha zelos de 
orgulho. 

O ciumento, lêmos n'uma occasião, não é o aman
te que ama, mas o senhor que se enfastia. 

qs ciun1es são de ordi oario o processo de c1ucm os 
abriga. 

Os ci umes do homem são quasi sempre infunda
dos e infa111am a mulher ; os ciumes da 111ulher são 
q uasi sempre justos e não infamam o homem. 

Eis-aqui a verdade. 
Para o vulgo, o homem ciumento é um bom cida

dão que ''ela pela sua honra ; a mulher ciumenta e 
uma louca que merece compaixão. 

Quem auctorisa o vulgo para foliar em cousas de 
amor? 

Os ciumrs brotam ordi nariamente nos homens por 
falta de talento, e nas mulheres por exl'csso de pe
netraçéiO. 

O que receia de uma mulher vi rtuosa que lhe dá 
provas de amor, receia <los seus proprios merec:i
ml'nlos; faz coutissão tacita da sua propria incapa
cidade. 

Nas furtas for111idaveis que se travam no fundo de 
cada indi' iduo. apparece o germen dos ciumes; esse 
germen dl'senvol\'c-se quando vence o elemen to mais 
tosco e materia l ; esse "ermen dcstroe-se quando 
\ Cnce o elemento mais ?raco e espiritual; do pri-
1neiro nasce a paix<io horrível dos ciumes; dos se
gundos nasce o orgulho santo do amor. 

Para inspi rar confiança ás mulheres, é principio 
constante, torna-se préviamente nccessario Ler con
fia nca cm si. 

Ein materia de amor ba pensamentos que descem 
do eco, e pcnsa111entos que se clevani da terra; o 
homem de intclligencia rec"be os prinicíros como 
um raio da Divind"de; o homem v ul~ar e sceptico 
asphyxia- e nos segundos, que sim ilham uma colum
na de fumo denso e retido. 

O ciumento não abe respeitar nem respeitar-se, 
e o respeito é irmão inscparavcl do\'erdadeiro carinho. 

Como dis e sisudamente o abbadc PrC\'OSt, um 
amor puro e leal in:spi ra mais respeito para urna 
pastora amada, do que toda a nobreza de sansue, e 
toda a classe de honras para o primeiro princ1pe do 
mundo. 

io extremo contrario da escala do respeito estão 
a indiffcrenrn e a frieza. As mulheres tc111 o neces
sario, e tali·ez pro\'idencial instincto, de não con
fundir jéimais os r:ráos d'cssa escala. 

O respeito ca in<lifkrença rêem com dislinctosolhos. 
O que as mulheres não rerdoam nunca e a insí

pidez e a descortczia. 
(Co11línúa). BRITO ARANUA. 
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